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Estudo da rugosidade 
das superfícies metálica 

e porcelana mediante 
acabamento com sistemas de 

borrachas para polimento1

RESUMO

As coroas metalocerâmicas aliam a adaptação marginal e a resistência das 
coroas metálicas à estética das coroas de porcelana. O objetivo do traba-
lho foi avaliar o polimento superficial em metal e porcelana, após glazea-
mento e uso seqüencial de borrachas específicas para esse fim, de três 
empresas diferentes. Por meio de um rugosímetro, a rugosidade superfi-
cial média (Ra) foi aferida nos corpos-de-prova confeccionados com uma 
liga de níquel-cromo (Durabond Universal MS) e uma porcelana feldspática 
(Vita Omega 900). Os corpos-de-prova foram divididos em quatro grupos. O 
Grupo I (controle) recebeu o “glaze” tanto na superfície metálica quanto na 
de porcelana, não recebendo mais nenhum tipo de tratamento. Nos outros 
Grupos (II, III e IV), a aplicação de “glaze” foi realizada somente na superfí-
cie de porcelana. Posteriormente, foi polida toda a superfície. No Grupo II, 
empregaram-se as borrachas da marca VIKING; no Grupo III, as da marca 
SHOFU, e no Grupo IV, as da marca EDENTA. Os Grupos II, III e IV tiveram 
a superfície de porcelana polida com a pasta diamantada, com o auxílio de 
uma roda de feltro. Comparando as superfícies polidas entre si, verificou-se 
que a superfície metálica apresentou, numericamente, em todos os grupos 
testados, e de forma estatisticamente significante para os Grupos III e IV, 
uma menor rugosidade superficial média (Ra), quando comparada com a 
superfície de porcelana. Concluiu-se também que não houve diferenças es-
tatisticamente significantes, entre os três grupos de borrachas testados. 
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INTRODUÇÃO

A partir do desenvolvimento tecnológico que pro-
piciou a confecção de coroas metalocerâmicas 
(CHRISTENSEN, 1986), aliando a adaptação mar-
ginal e a resistência das coroas metálicas com a 
estética das coroas puras de porcelana, as res-
taurações metalocerâmicas, tanto unitárias quanto 
em próteses parciais fixas (PPFs), começaram a 
ser amplamente utilizadas na Odontologia.

Embora seja crescente utilização de coroas me-
tal free, inclusive em PPFs de pequenas dimen-
sões, os trabalhos em metalocerâmica são ainda 
os mais corriqueiros, principalmente nas PPFs de 
dimensões maiores, onde é imperativo o uso de 
uma infra-estrutura metálica, sendo opinião de 
vários autores que o melhor término cervical para 
as coroas metalocerâmicas é a cinta metálica, ou 
colar metálico (CHICHE, 1996; KUWATA, 1986; 
MARTIGNONI, 2001; MCLEAN, 1983; PEGORA-
RO, 1998; RUFENACHT, 1998), apesar da pro-
posição de outros modelos de términos marginais 
(TOUATI; MIARA; NATHANSON, 2000). Portanto, 
nas coroas metalocerâmicas, sempre haverá uma 
área de transição entre o metal e a porcelana. Nor-
malmente, essa área localiza-se na região cervical 
e é constituída de um colar metálico cuja função 
primária, segundo Mclean (1983), é manter a in-
tegridade marginal. A lisura superficial influencia 
diretamente na qualidade e quantidade do biofilme 
formado nessa região (FLORES, 1997; QUIRY-
NEN; BOLLEN, 1995). 

Não existe consenso na literatura sobre qual o me-
lhor tipo de acabamento superficial da porcelana. 
Alguns autores concluíram que a superfície glaze-
ada e depois polida apresenta uma lisura superfi-
cial maior do que a superfície de porcelana somen-
te glazeada (BREWER et al, 1990; GIORDANO; 
CAMPBELL; POBER, 1994; KAWAGOE, 2002; 
RIBEIRO, 1998; ROSENSTIEL; BAIKER; JOHNS-
TON, 1989; SIMON et al., 1987). Outros afirmam 
que a porcelana somente com “glaze” apresenta 
uma rugosidade superficial menor do que as que se 
submeteram aos tratamentos de polimento super-
ficial (NASR; KARAKSI, 1989; PATTERSON et al., 
1992; ROMEO et al., 1991; SASSAHARA, 2003; 
VASCONCELOS, 2003). Outros autores encontra-
ram semelhança de rugosidade superficial entre a 
superfície de porcelana glazeada com superfície 
de porcelana polida, submetidas a diferentes siste-

mas de polimento (HULTERSTRÖN; BERGMAN, 
1993; KELLY; NISHIMURA, CAMPBELL, 1996; 
KLAUSNER, CARTWRIGHT; CHABENEAU, 1982; 
SULIK; PLEKAVICH, 1981).

Na Odontologia atual, exige-se cada vez mais res-
taurações estéticas, portanto a cinta metálica deve 
ter o melhor acabamento superficial, ser o mais 
delicada e delgada possível, com localização in-
tra-sulcular para se obter a estética tão almejada. 
Esse fato faz com que a interface metal/porcelana 
fique em íntimo contato com a vertente interna da 
gengiva marginal livre, tornando essa região da co-
roa metalocerâmica de fundamental importância, 
juntamente com a adaptação marginal, na saúde e 
integridade do periodonto de proteção.

Utilizando  de um rugosímetro para obter os dados 
numéricos e o parâmetro Ra (rugosidade super-
ficial média), que é válido na avaliação de super-
fícies dentro de condições definidas (BENNETT, 
1989; HULTERSTRÖN; BERGMAN, 1993; KAWA-
GOE, 2002; LEITÃO; HEGDAHL, 1981; RIBEIRO, 
1998), o objetivo deste trabalho experimental é 
avaliar alguns sistemas de polimento para coroas 
metalocerâmicas.

MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia aplicada para o desenvolvimento 
do trabalho abrangeu quatro fases distintas e con-
secutivas:

a) método de confecção e preparo dos corpos-de-
prova;

b) método de tratamento da superfície dos corpos-
de-prova;

c) método de leitura da rugosidade de superfície 
dos corpos-de-prova;

d) método de tratamento estatístico dos resultados 
obtidos.

a) Método de confecção e preparo dos corpos-
de-prova
Os corpos-de-prova foram confeccionados utilizan-
do-se uma marca comercial de uma liga em níquel-
cromo (Durabond Universal MS) e uma marca co-
mercial de uma porcelana odontológica (Vita Ome-
ga 900), ambas compatíveis entre si e indicadas 
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para a técnica de confecção de próteses metaloce-
râmicas, disponíveis no mercado nacional.

Na etapa da ceroplastia para a confecção da es-
trutura metálica dos futuros corpos-de-prova, foi 
confeccionado um dispositivo a partir do corpo 
de uma caneta esferográfica vazia, utilizado para 
cortar lâminas de cera 9, obtendo-se discos apro-

ximadamente de 8,5mm de diâmetro e 0,6mm de 
espessura. Alguns desses discos foram secciona-
dos ao meio, utilizando uma lâmina de bisturi nú-
mero 15 acoplada ao cabo de bisturi, obtendo dois 
hemidiscos (Figura 1). Na seqüência, o hemidisco 
era colado sobre um disco inteiro, por meio de uma 
espátula 7 aquecida. 

De acordo com os procedimentos laboratoriais, 
esses padrões de cera foram incluídos em anel 
plástico com revestimento fosfatado e, após a eva-
poração da cera em forno, foram fundidos pela 
técnica de maçarico e centrifugadora, utilizando a 
liga Durabond Universal MS. Foram seguidas as 
orientações dos diversos fabricantes dos materiais 
envolvidos. 

Após a desinclusão do revestimento, as estrutu-
ras metálicas dos futuros corpos-de-prova foram 
cortadas com disco de carborudum e jateadas em 
um aparelho trijato com pó de óxido de alumínio 
(150µm), objetivando eliminar todos os vestígios 
do revestimento (Figura 2). Para a usinagem e 
acabamento das fundições, foram utilizados dis-
cos de óxido de alumínio em um motor de banca-
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 Figura 1 - Discos e hemi-discos utilizados para confecção de corpos-de-prova

Figura 2 - Sub-estrutura metálica de um futuro corpo-de-prova. A área em baixo relevo su-
portará a porcelana a ser aplicada (setas)
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da em baixa rotação. Após a realização de outro 
jateamento com óxido de alumínio, as estruturas 
metálicas foram limpas com o aparelho vaporjet e 
imersas em água destilada para limpeza ultra-sô-
nica, durante dez minutos. 

Na etapa seguinte, foi aplicada uma camada uni-
forme da mistura de pó de opaco (Akzent – Vita), 
mais o líquido recomendado pelo fabricante (Opa-
que Liquid – Vita), com uma espátula de teflon so-
bre a área menos espessa do corpo-de-prova, e 
levado para o forno de porcelana utilizando o ciclo 
de queima preconizado pelo fabricante. Após res-
friamento, foi aplicada, sobre a estrutura metálica, 
uma mistura do pó de dentina mais líquido de mo-
delar da Vita Omega, com o auxílio de uma espá-
tula e, em seguida, realizou-se a primeira queima 
da porcelana. Essa queima foi feita em todas as 
estruturas metálicas, seguindo o ciclo de cocção 
preconizado pelo fabricante. Uma segunda quei-
ma de correção foi realizada de forma semelhante 
à primeira, em todas as estruturas metálicas.

Devido às irregularidades superficiais na área da 
porcelana coccionada, todas as estruturas metá-
licas, com a porcelana aplicada, receberam um 
desgaste superficial por meio de lixas d’água com 
granulações subseqüentemente menores, cujos 
números foram: P120, P180, P220, P320, P400, 
P600. A primeira lixa de grana mais grossa (P120) 
foi colada em uma placa de acetato de 2mm de 
espessura e adaptada em um torno de bancada, 
onde todos os corpos-de-prova foram lixados em 
baixa rotação. Para facilitar essa operação, foi 
confeccionado um dispositivo com resina acrílica 
ativada quimicamente, cuja finalidade era apreen-
der o conjunto da estrutura metálica mais porce-
lana, evitando que as lixas ferissem os dedos do 
operador, além de evitar o contato dos dedos do 
operador com a peça aquecida, devido ao atrito 
gerado (Figura 3). O objetivo dessa primeira lixa 
era o aplainamento rápido da superfície da por-
celana, nivelando-a com a área correspondente à 
cinta metálica da estrutura metálica. 

A partir do uso da primeira lixa, como explicado 
acima, os protótipos dos corpos-de-prova foram 
atritados manualmente, com movimentos de vai-
e-vem, contra cada lixa d’água que estava sobre 
uma bancada, em ordem decrescente de aspere-
za, iniciando pela P180 até a P600, por 15 segun-
dos, com pressão uniforme. Essa operação foi re-
alizada pelo mesmo operador. Cabe ressaltar que 
cada protótipo do corpo-de-prova foi aplainado 
em uma área virgem de desgaste na folha de lixa. 
Esse procedimento teve o intuito de remover toda 

a porcelana de opaco e a dentina que estavam so-
bre a área da cinta metálica, além de criar uma 
superfície com rugosidade e textura semelhantes 
em todos os protótipos dos corpos-de-prova, pa-
dronizando-os.

Foi utilizado o vaporjet para fazer a limpeza dos 
protótipos dos corpos-de-prova, deixando-os se-
car ao ar livre. Eles foram separados aleatoriamen-
te em quatro grupos e identificados no verso, por 
meio de uma ponta diamantada esférica acoplada 
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Figura 3 - Dispositivo confeccionado em resina acrílica ativada quimicamente, utilizado para suportar 
o conjunto estrutura metálica mais porcelana, durante a fase de lixamento
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em uma caneta de alta rotação, com um número 
em algarismo romano de acordo com o grupo e, 
também, com outro número arábico identificando 
cada futuro corpo-de-prova.

Em seguida, foram submetidos à última queima, 
usando o pó de “glaze” (Vita Akzent Finishing 
Agent AKZ 26) mais o líquido (Akzent Liquid), apli-
cando uma fina camada da mistura sobre a área 
da porcelana coccionada, por meio de um pincel, 
exceto no Grupo I (controle), no qual foi aplicada 
a mistura na área da porcelana e também na área 
correspondente à cinta metálica. Todos os futuros 
corpos-de-prova foram coccionados seguindo o ci-
clo de queima preconizado pelo fabricante.

Após o resfriamento, os corpos-de-prova, sofreram 
o tratamento de superfície por meio de borrachas 
abrasivas (exceto o Grupo I), de fabricação nacio-
nal e importada, encontradas no mercado brasi-
leiro. Foi utilizado o mesmo dispositivo de resina 
acrílica ativada quimicamente, confeccionado para 
facilitar o manuseio na fase de lixamento, para po-
lir a área metálica do corpo-de-prova, e uma pinça 
porta-agulha para suportar o batoque do corpo-de-
prova, facilitando essa etapa de polimento na área 
da porcelana.

b) Método de tratamento da superfície dos cor-
pos-de-prova
Os quatro grupos estudados neste trabalho fo-
ram:

Grupo I: (controle). Este grupo recebeu a aplica-
ção de “glaze” de acordo com as instruções do 
fabricante, aplicando uma fina camada da mistura 
de pó de “glaze” mais o líquido apropriado, com o 
auxílio de um pincel, tanto sobre a área da porce-
lana quanto sobre a superfície metálica.

Grupo II: (polimento com o sistema para acaba-
mento de metal e porcelana VIKING). Este grupo 
recebeu o polimento de superfície, utilizando-se 
a seqüência de borrachas da marca VIKING, se-
guindo as recomendações preconizadas pelo fa-
bricante, após aplicação do “glaze” na superfície 
de porcelana dos corpos-de-prova. Cada borracha 
do sistema foi aplicada à superfície com pressão 
e movimentos uniformes, mudando-se continua-
mente a direção de aplicação da ponta polidora. 
A roda de borracha VERDE indicada para acaba-
mento inicial de níquel-cromo foi aplicada somente 

sobre a área metálica do corpo-de- prova, numa 
rotação de 5.000rpm, por um período de um mi-
nuto, enquanto a roda de borracha AZUL, indicada 
para acabamento fino de porcelana e níquel-cro-
mo, e a roda de borracha CINZA, indicada para 
polimento final de porcelana e níquel-cromo, foram 
estendidas para a área da porcelana do corpo-de-
prova, com uma rotação preconizada pelo fabri-
cante de 5.000rpm, perfazendo o tempo de um 
minuto e vinte segundos. Posteriormente, foi feito 
o polimento em toda a superfície da porcelana do 
corpo-de-prova com a pasta diamantada para po-
limento de porcelana da marca KG SORENSEN 
com abrasivos de 6μm, por meio de um disco de 
feltro, utilizando um motor de bancada, com uma 
rotação de 10.000rpm, durante 40 segundos, em 
movimentos constantes e circulares. O processo 
foi realizado pelo mesmo operador.

Grupo III: (polimento com o sistema para acaba-
mento de metal e porcelana SHOFU). Este grupo 
recebeu o polimento de superfície utilizando-se a 
seqüência de borrachas da marca SHOFU, seguin-
do as recomendações ditadas pelo fabricante, após 
glazeamento da área da porcelana dos corpos-de-
prova. Cada borracha do sistema foi aplicada à su-
perfície aproximadamente por 30 segundos, numa 
rotação de 15.000rpm, com pressão e movimen-
tos uniformes, mudando-se continuamente a dire-
ção de aplicação da ponta polidora. As borrachas 
BROWNIE, GREENIE e SUPERGREENIE foram 
aplicadas nessa seqüência sobre a área equiva-
lente à cinta metálica. As borrachas CERAMISTÉ 
STANDARD, ULTRA e ULTRA II, feitas especifica-
mente para acabamento e polimento de porcelana, 
foram aplicadas na área da porcelana do corpo-de-
prova. Em seguida, foi feito o polimento em toda a 
superfície da porcelana do corpo-de-prova com a 
pasta diamantada para polimento de porcelana da 
marca KG SORENSEN, seguindo os mesmos mé-
todos, como os realizados no Grupo II.

Grupo IV: (polimento com o sistema para acaba-
mento de metal e porcelana EDENTA). Este gru-
po recebeu o polimento de superfície usando-se 
a seqüência de borrachas da marca EDENTA, 
seguindo as recomendações do fabricante. Cada 
borracha do sistema foi aplicada à superfície com 
pressão uniforme e movimentos circulares, mu-
dando-se continuamente a direção de aplicação 
da ponta polidora. A borracha STEELPROFI de 
cor PRETA, indicada especificamente para polir 
metal, foi usada primeiramente por um período de 
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30 segundos, numa rotação de 20.000rpm. Em se-
guida, foi usada a borracha STEELPROFI de cor 
VERDE numa rotação de 10.000rpm por um perío-
do de 30 segundos. A seguir, foi usada a borracha 
EXA CERAPOL, de cor BRANCO/CINZA, numa 
velocidade de 20.000rpm. Depois a borracha EXA 
CERAPOL ROSA foi usada numa velocidade de 
10.000rpm. Na seqüência, usou-se a borracha CE-

RAPOL SUPER de cor CINZA, numa velocidade 
de 5.000rpm (Figura 12). As três últimas borrachas 
foram usadas por um período de 40 segundos. 
Posteriormente, foi feito o polimento em toda a 
superfície da porcelana do corpo-de-prova com a 
pasta diamantada para polimento de porcelana da 
marca KG SORENSEN, seguindo os mesmos mé-
todos como os realizados no Grupo II (Figura 4).

Todos os corpos-de-prova, após o término da se-
qüência de procedimentos de polimento para cada 
grupo, receberam limpeza em ultra-som, imersos 
em solução de álcool etílico 25% por dez minutos 
e, posteriormente, em água bidestilada por mais 
dez minutos. Após a secagem cuidadosa com len-
ço de papel absorvente, os corpos-de-prova foram 
acondicionados em caixas separadas por grupo, 
para posterior leitura da rugosidade superficial 
com um rugosímetro. 

c) Método de leitura da rugosidade de superfí-
cie dos corpos-de-prova
As medições da rugosidade de superfície foram 
realizadas após a conclusão de todos os procedi-
mentos de polimento e limpeza da superfície. Para 
isso, foi utilizado o rugosímetro SURFTEST 402, 
série 178 (Mitutoyo Corporation, Japão) que opera 
com uma ponta analisadora de superfície. 

Esse rugosímetro foi calibrado para aferir a rugo-
sidade superficial dos corpos-de-prova em cinco 
amostras consecutivas e adjacentes com com-
primento (le = comprimento da amostra de me-
dição) de 0,25mm, perfazendo um comprimen-
to total de medição (lm) de 1,25mm por leitura, 
com λc de 0,25mm (“cut-off” = comprimento de 
onda-limite) no seguinte parâmetro: Ra - Rugo-
sidade média (roughness average): é a média 
aritmética dos desvios de rugosidade do perfil. 
É obtida pela média da somatória dos valores 
absolutos dos desvios do perfil da superfície a 
partir da linha central dentro do traçado avaliado 
(lm = 1,25mm).

Cada corpo-de-prova foi medido três vezes em po-
sições diferentes na superfície da porcelana e três 
vezes na área metálica, girando-se o corpo-de-
prova em 60° aproximadamente a cada medida, 
para, então, se estabelecer o valor final por meio 
da média aritmética dos dados obtidos, imprimindo 
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Figura 4 - Polimento final na superfície de porcelana, com disco de feltro mais pasta diaman-
tada auxiliado com uma pinça porta-agulha

UFES Rev. Odontol., Vitória, v.8, n.2, p.6-18, maio/ago. 2006   11



dois gráficos por corpo-de-prova (Figuras 5 e 6).

Método de tratamento estatístico dos resulta-
dos obtidos
Após a execução de todas as leituras, os dados 
numéricos obtidos foram digitados em planilhas 
para posterior obtenção das médias aritméticas e 
desvios-padrão de cada grupo experimental. 

Os dados numéricos receberam análises descri-
tivas e comparativas. Para comparar os grupos 
estudados, quanto à rugosidade superficial média 
para cada superfície analisada, utilizou-se o méto-
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 Figura 5 - Detalhe da ponta apalpadora do rugosímetro (SURFTEST 402, série 178 – Mitutoyo Co. 
– Japão), realizando a medição no corpo-de-prova

 Figura 6 - Vista panorâmica do equipamento posicionado sobre uma bancada

do de Modelos Lineares Generalizados com me-
didas repetidas (GLM). Usou-se o teste de Tukey 
para comparações múltiplas, com um nível de sig-
nificância global de 0,05 e o teste t de Student para 
Dados Pareados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a realização da análise estatística dos da-
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dos numéricos deste trabalho, obtidos a partir da leitura dos vinte corpos-de-prova, com o rugosímetro 
SURFTEST 402, série 178 (Mitutoyo Corporation, Japão), foram feitas análises descritiva e comparativa 
(Tabela 1 e Gráfico 1).

Tabela 1 - Tabela da análise descritiva da rugosidade superficial média de cada grupo para as regiões com cober-
tura metálica e porcelana

Superfície		  Grupo		  Média		  Mediana	 Desvio padrão

Metálica	 		  I		  0,944		  0,930		  0,099

				    II		  0,176		  0,180		  0,056

				    III		  0,116		  0,100		  0,036

				    IV		  0,200		  0,180		  0,027

Porcelana		  I		  0,522		  0,480		  0,105

				    II		  0,334		  0,330		  0,119

				    III		  0,376		  0,380		  0,078

				    IV		  0,318		  0,300		  0,039
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Gráfico 1 - Rugosidade superficial média de cada grupo para as regiões com cobertura metálica e porcelana
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De acordo com a Tabela 1 e o Gráfico 1, pode-se 
observar que a rugosidade superficial média (Ra) 
do Grupo I, nas duas superfícies estudadas (me-
tálica e porcelana), é, aparentemente, maior que a 
dos outros Grupos II, III e IV. Para verificar se essa 
“aparente suspeita” se confirma estatisticamente, 
realizou-se uma análise comparativa, de modo 
que fosse possível comparar os grupos estudados 

quanto à rugosidade superficial média para cada 
superfície analisada. Utilizou-se o método de Mo-
delos Lineares Generalizados com medidas repe-
tidas (GLM). A partir desses resultados, utilizou-se 
o teste de Tukey para comparações múltiplas, com 
um nível de significância global de 0,05, de manei-
ra que fosse possível identificar onde se localizam 
tais diferenças. Também foram realizadas compa-
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rações múltiplas pelo método de Tukey da rugosi-
dade média entre grupos e em relação ao tipo de 
superfície.

A Tabela 1 e o Gráfico 1 apresentam as médias, 
medianas e os desvios-padrão para as medições 
da rugosidade superficial média (Ra) com rugo-
símetro. Pode-se observar que o Grupo I, que foi 
somente glazeado, tanto na superfície metálica 
quanto na superfície de porcelana, apresentou a 
maior média de rugosidade superficial (Ra) com-
parado com os outros grupos. 

Alguns autores observaram que a superfície da 
porcelana glazeada e depois polida apresenta 
uma lisura superficial maior do que a superfície 
de porcelana somente glazeada (BREWER et al., 
1990; GIORDANO; CAMPBELL; POBER, 1994; 
KAWAGOE, 2002; RIBEIRO, 1998; ROSENSTIEL; 
BAIKER; JOHNSTON, 1989; SIMON et al., 1987), 
o que vem de encontro aos achados de outros au-
tores, que afirmam que a porcelana somente com 
“glaze” apresenta uma rugosidade superficial me-
nor do que as que se submeteram aos tratamen-
tos de polimento superficial por meio de borrachas 
abrasivas (PATTERSON et al., 1992; ROMEO et 
al., 1991; SASSAHARA, 2003; VASCONCELOS, 
2003). Corroboram com esses autores Nars e Ka-
rasksi (1989) que contra-indicam o polimento e afir-
mam que o “reglaze” está indicado após ajuste da 
porcelana. Outros autores encontraram, em seus 
estudos, uma semelhança de rugosidade superfi-
cial entre a superfície de porcelana glazeada com 
a superfície de porcelana polida com diferentes 
sistemas de polimento (HULTERSTRÖN; BERG-
MAN, 1993; KELLY; NISHIMURA; CAMPBELL, 
1996; KLAUSNER, CARTWRIGHT; CHABENE-
AU,1982; SULIK; PLEKAVICH, 1981).

Provavelmente essas diferenças entre os resulta-
dos dos pesquisadores acima citados se devem 
às diferentes marcas comerciais, metodologias 
empregadas nos estudos e variáveis dentro dos 
estudos, sugerindo outros mais para se chegar a 
um denominador comum. Sassahara (2003) co-
menta que essa grande contradição na literatura 
se deve aos vários instrumentos disponíveis para 
o polimento de cerâmicas, ao tratamento recebido 
pela superfície de cerâmica previamente ao “gla-
ze” ao cut-off utilizado e também à maneira como 
foi efetuado o processo de manipulação e cocção 
da massa cerâmica, processo este que interfere 
muito na qualidade e na presença de porosidades 

dentro de cada espécime. Ribeiro (1998) compa-
rou cinco marcas comerciais de cerâmicas den-
tárias, utilizando cinco parâmetros de leitura dife-
rentes e submetidas a dez diferentes condições 
experimentais. Nesse trabalho, ficou clara a dife-
rença das médias de rugosidade média (Ra) para 
o fator cerâmica (variando de 0,13 a 0,22) e para 
o fator tratamento de superfície (variando de 0,10 
a 0,38).

Na análise estatística, pode-se observar que, no 
tratamento da superfície de porcelana, os Grupos 
II e IV, que utilizaram borrachas, mostraram nume-
ricamente maior lisura superficial do que o Grupo 
I (controle), que somente teve as superfícies das 
amostras com “glaze”, apresentando 0,522µm de 
rugosidade superficial média (Ra). O Grupo IV (sis-
tema de polimento EDENTA) apresentou a menor 
média de Ra que foi igual a 0,318µm, sendo es-
tatisticamente semelhante aos Grupos II (sistema 
de polimento VIKING) e III (sistema de polimento 
SHOFU), que apresentaram, respectivamente, as 
médias de 0,334µm e de 0,376µm para a Ra.

Quanto ao tratamento da superfície metálica, pôde-
se observar, na análise estatística do trabalho, que 
novamente os grupos que utilizaram borrachas 
(Grupos II, III e IV) mostraram uma maior lisura su-
perficial, bem discrepante do que o Grupo I (con-
trole) que também teve as superfícies das amos-
tras glazeadas (Ra de 0,944µm). Pôde-se verificar 
um comportamento homogêneo quanto à Ra nos 
Grupos II, III e IV. O Grupo III (sistema de polimen-
to SHOFU) apresentou a média de 0,116µm para 
a Ra, seguida pelo Grupo II (sistema de polimento 
VIKING), que apresentou 0,176µm para a Ra, e 
pelo Grupo IV (sistema de polimento EDENTA), 
que apresentou 0,2 µm para a Ra.

Com o objetivo de investigação de uma possível 
melhora da rugosidade superficial no Grupo I (con-
trole), foi utilizada a aplicação de “glaze” sobre a 
superfície metálica dos corpos-de-prova, apesar 
de nenhum autor indicar a utilização de “glaze” 
sobre a cinta metálica das coroas metalocerâmi-
cas. Neste presente trabalho, ficou claro que essa 
situação não é a ideal, comparada com os outros 
Grupos II, III e IV, que empregaram borrachas 
de polimento para a região da cinta metálica dos 
corpos-de-prova. Além da melhora da rugosidade 
superficial, ao se polir a cinta metálica, remove-se 
também a oxidação natural pós-cocção das coroas 
metalocerâmicas, incrementando a estética.
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Comparando o polimento superficial entre as su-
perfícies de porcelana e metálica, pôde-se concluir 
que, em valores absolutos, a rugosidade superfi-
cial média (Ra) das superfícies metálicas ficou me-
nor do que as superfícies de porcelanas, de forma 
estatisticamente significante para os Grupos III e 
IV, quando comparados com o Grupo II. 

Os parâmetros com Ra são válidos na avaliação 
de superfícies dentro de condições definidas, mas 
essas avaliações podem variar conforme os vários 
equipamentos e métodos de medição (BENNETT; 
MATTSSON, 1989; HULTERSTRÖN; BERGMAN, 
1993; KAWAGOE, 2002; LEITÃO; HEGDAHL, 
1981; RIBEIRO, 1998).

As restaurações metalocerâmicas tiveram um 
crescente uso pelos profissionais da área odonto-
lógica, a partir da década de 60 (CHRISTENSEN, 
1986), apesar da constante melhoria das proprie-
dades das restaurações metal free. As restaura-
ções metalocerâmicas terminando com cinta me-
tálica na região de todo o término cervical apre-
sentam o melhor vedamento marginal, comparado 
com outras restaurações estéticas. Autores rela-
tam que o colar metálico das coroas metalocerâmi-
cas apresenta uma série de funções importantes 
que mantêm a integridade marginal dessas coroas 
em todas as fases, desde a sua confecção até a 
cimentação final na boca do paciente (CHICHE; 
PINAULT, 1996; KUWATA, 1986; MARTIGNONI, 
2001; MCLEAN, 1983; PEGORARO et al., 1998; 
ROSENSTIEL; BAIKER; JOHNSTON, 1989).

Kuwata (1986) afirma que, no caso em que o ângu-
lo marginal for inferior a 50°, a forma final da coroa 
deve ser terminada mostrando o colar metálico por 
vestibular. Torna-se muito difícil, tecnicamente e 
sob o ponto de vista da composição dos materiais, 
terminar a extremidade marginal com a porcelana 
da cor da coroa, sem se mostrar o opaco e sem 
dar a forma da coroa em excesso, embora Chiche 
(1996) relate que a maior desvantagem de coro-
as metalocerâmicas com colares metálicos é que 
eles são difíceis de serem aplicados em sulcos ra-
sos ou com uma margem gengival pouco espessa 
ou translúcida. No caso de recessão gengival, a 
exposição de metal também se torna muito crítica 
com uma linha do lábio alta. 

Touati, Miara, Nathanson (2000) indicam, para 
restaurações em dentes posteriores, coroas me-
talocerâmicas modificadas, utilizando uma subes-

trutura metálica encurtada verticalmente na cervi-
cal, cerca de 2mm do ombro cervical em toda a 
circunferência do preparo, obtendo uma excelente 
união entre as propriedades estéticas e a resistên-
cia mecânica, apesar de Rufenacht (1998) relatar 
a importância da cinta lingual nas restaurações 
metalocerâmicas durante o resfriamento, porque, 
ao ser removida do forno, permite à estrutura res-
friar-se mais rapidamente, evitando os problemas 
criados pelas diferenças de coeficiente de expan-
são térmica, aumentando a união física da cerâmi-
ca ao metal. 

Martignoni (2001) comenta que o acabamento da 
borda marginal como complementação da aplica-
ção da porcelana é uma fase considerada neces-
sária por todos os autores. O objetivo deve ser o 
desenvolvimento de uma superfície que seja tão 
lisa quanto possível para reduzir as chances de 
deposição de placa bacteriana. Quirynen e Bollen 
(1995) observaram que, quanto maior a lisura su-
perficial, menor o acúmulo de placa bacteriana na 
superfície das restaurações dentárias, concluindo 
que, quanto menor a rugosidade superficial do ma-
terial restaurador, maior será sua biocompatibilida-
de na cavidade oral. De acordo com Flores (1997), 
caso a superfície metálica apresente aspereza, 
poderá reter resíduos alimentares que entram em 
processo de fermentação, devido à formação de 
uma microbiota localizada capaz de variar o “pH” 
da saliva bucal, que pode agredir a superfície do 
metal, provocando oxidação e corrosão. 

Apesar de esses aspectos não terem sido avalia-
dos neste trabalho, é evidente que os resultados 
obtidos poderão servir de parâmetros na seleção 
ou definição de protocolos de procedimentos. Por 
exemplo, quando o clínico se defrontar com situ-
ações em que seja necessário um ajuste na cinta 
metálica, antes da cimentação da peça protética 
na boca, depois dessa peça já vir glazeada e poli-
da do protético, verificará que a peça necessitará, 
obrigatoriamente, de um novo polimento nessa re-
gião da coroa. Também, corriqueiramente, aconte-
ce a remoção do “glaze” de próteses metalocerâ-
micas durante ajustes na região da cinta metálica e 
da porcelana e, principalmente, pequenos ajustes 
nos contatos oclusais. Outra situação que aconte-
ce rotineiramente na clínica é o controle da textura 
e do brilho das coroas no ajuste estético das por-
celanas, principalmente em regiões onde se exige 
uma estética máxima. Este trabalho mostra que é 
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perfeitamente factível um novo polimento tanto na 
superfície metálica, quanto na face de porcelana, 
sem prejuízo para a lisura superficial do trabalho.

Certamente se fazem necessários outros trabalhos 
de pesquisa enfocando o polimento superficial na 
região cervical das coroas metalocerâmicas, tanto 
na superfície metálica quanto na superfície de por-
celana, utilizando uma metodologia semelhante, 
ou não, à empregada neste estudo, já que é gran-
de a carência, na literatura, de trabalhos científicos 
direcionados para o polimento dessa importante 
região das coroas metalocerâmicas.

CONCLUSÕES

Ao término da pesquisa, pôde-se chegar às se-
guintes cnoclusões:

a) quando se utilizou a aplicação de “glaze” sobre 
a estrutura metálica do corpo-de-prova (Grupo I – 
controle), obteve-se a maior média de rugosidade 
superficial (Ra), sugerindo a necessidade de sem-
pre empregar borrachas seqüenciais de polimento, 
com a finalidade de eliminar o “glaze” sobre a cinta 
metálica e, também, a oxidação superficial gerada 
por esta última etapa de cocção;

b) quando se utilizou a aplicação de “glaze” so-
bre a superfície de porcelana dos corpos-de-prova 
(Grupo I - controle), observou-se que a rugosidade 
superficial média (Ra) foi maior, de forma estatisti-
camente significante, às verificadas nos Grupos II 
e IV, porém, semelhante ao nível de 5%, à obser-
vada para o  Grupo III;

c) quando foram comparadas as superfícies poli-
das entre si, após o emprego das borrachas de 
polimento, verificou-se que a superfície metálica 
apresentou, numericamente, em todos os grupos 
testados e de forma estatisticamente significante 
para os Grupos  III e IV, uma menor rugosidade 
superficial média (Ra), quando comparada com a 
superfície de porcelana.

É lícito concluir que não houve diferenças estatis-
ticamente significantes ao nível de 5%, de rugosi-
dade superficial média (Ra) entre os três grupos 
de borrachas de polimento testados, tanto para a 
superfície metálica quanto para a de porcelana, 
podendo-se considerar clinicamente satisfatório o 
uso de qualquer uma delas. 

ABSTRACT

Study of the roughness of the 
surfaces, metalic and porcelain, 
through the finishing with the 
polisher rubber systems

The metal-ceramics crowns unify the marginal 
adaptation and the resistance of the metallic cro-
wns to the aesthetic of the pure porcelain crowns. 
The present experimental work objectified the eva-
luation of the superficial polishing of the metal and 
porcelain, obtained through the sequential specific 
rubber use for this end, from three different compa-
nies. Through the measuring methods by contact 
(surface roughness tester) the average superficial 
roughness (Ra) was measured in the specimens 
confectioned with a kind of basic league (Durabond 
Universal MS) and a kind of feldsphatic porcelain 
(Vita Omega 900), which had been divided into four 
groups. GROUP I (control) was glazed on the me-
tallic as well as the porcelain surfaces, without re-
ceiving any kind of polishing treatment. In the other 
GROUPS (II, III and IV), the application of glaze 
was only carried through in the porcelain surface 
that had later been polished in the entire surface. 
In GRUPO II the rubbers of the brand VIKING were 
used, in GRUPO III the brand SHOFU and in GRU-
PO IV, the brand EDENTA. After previous polishing 
of the metallic and porcelain surfaces, these three 
last groups had the porcelain surface polished with 
diamond paste, with the aid of a felt disc. Compa-
ring the polishing surfaces between them, after 
the use of polishing rubbers, we verified that the 
metallic surface, numerically, presented in all the 
tested groups, and in statistically significant way for 
the GROUPS III and IV a lesser average superficial 
roughness (Ra), when compared with the porce-
lain surface. We also concluded that there were not 
any significant statistical differences between the 
three groups of tested rubbers. 

Keywords: Superficial polishing. Metal-ceramics 
restorations. Superficial roughness. Dental pros-
thesis.
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